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A convenção nacional do MDB, marcada para 
esta manha, no auditório Nereu Ramos, da Câ­
mara, que comporta pouco mais de 200 poltronas, 
não deverá ter a mesma movimentação das ante­
riores, quando "autênticos" e "moderados" s e 
confrontavam acuradamente no plenário, algu-
masArezes quase s e agredindo. Espera- se a m ­
biente "morno" e se houver divergência ficará por 
conta da execuçSo da campanha de pregação da 

' convocação d a Constituinte, pois a tese hoje é 
aceita por todo o partido. 
- • Apesar disso, dizia-se no Início da noite de ' 

ontem • que o lider FYanco Montoro t inha restri­
ções ao texto final do documento, que o .partido 
vai divulgar na'convenção pelo seriador Paulo; 

, Brossard ou pelo deputado Aldo Fagundes. O 
senador paulista, n o entanto, disse apenas ter 
sugerido modificações na forma e não no con­
teúdo. .'»•• - •''.''.' ,* 
"i „ O líder da bancada na Câmara, Freitas Nobre, 
por sua vez, não escondia sua satisfação, depois 
do seu segundo encontro com Ulysses Guimarães,' 
no final^da' tarde. Segundo ele, o documento "é 

, corajoso", com análise crítica dos aspectos polí­
ticos,-sociais e econômicos do País, marcando a. 
posição do MDB nestes problemas e apontando o 
ruino da democratização. . 

s Ontem, só pela movüríentação de alguns gabi­
netes de líderes e dirigentes do partido tinha-se a 
impressão de véspera de convenção nacional. Fo­
ram raros os delegados regionais presentes-aos 
corredores do Congresso e mesmo na sala do se- -
cretárlo-geral Thales Ramalho nada houve de ex­
traordinário, com seus poucos funcionários pre­
parando as pastas que serão distribuídas a cada 
convencional.— 
-*" Dois pontos dominam o MDB: a redação do 
documento que justificará a posição do partido -
favorável à convocação da Constituinte e como 
executar a campanha nacional de promoção 
dessa tèsé. As várias conversas de Ulysses Guima­
rães, Thales Ramalho, Roberto Saturnino, Tan-
credo Neves, resultaram, praticamente, no con­
senso em torno dá redação. Ulysses Guimarães 
admitiu que um pedido de anistia pode constar do 
documento. • '•'•%•.. 
,4•0 líder Freitas Nobre teve dois encontros com 

o presidente do partido, afirmando depois que a 
nota representará.junanimemente, o lançamento 
da proposta da. convocação da Constituinte. 
Negou, com veemência, á versão de que a tese 
seria um verdadeiro "elefante branco" dó MDB. 

"Absolutamente. Á bandeira da Constituinte é 
uma grande solução para restabelecer a normali­
dade democrática. A campanha não será esva­
ziada e nem se constituirá num grande peso morto 
no partido. Salvo se o governo resolver antes rede-i 
rhocratizar o País" — frisou. 

Apesar disso, o vice-Iíder no Senado, Itamar 
Franco, continua ̂ achando que'a convenção só 
deveria ter sido convocada depois de resolvido o 
problema da escolha do sucessor de Geisel. Já os 
deputados paulistas Dias Menezes e Aurélio Cam­
pos não acreditam no êxito da campanha pró-
Constituinte, entendendo que o MDB vai aprovar 
o manifesto à Nação"e .tudo não passará disso". 

Otimista, Freitas Nobre disse, uma vez apro­
vada a proposta na convenção, que "todos nós 
estaremos em campanha pela convocação da 
Constituinte" Vai reservar tempo no plenário pa­
ra pronunciamentos favoráveis à tese, até o final 
do período legislativo deste ano, a 5 de dezembro. ' 

O documento, se nâo prevalecer a posição" 
hostil de Montoro, será adotado por unanimi­
dade. Essa posição resultou de multa conversa,; 
iniciada na semana passada entre os membros da 
comissão de redaçôo — Paulo Brossard, Roberto. 
Saturnino, Tancredo Neves e Aldo Fagundes. 
Hoüvè três textos para debate e, depois de unifi­
cados, foi submetida a redação a Ulysses Guima­
rães que, dizem, não teria gostado muito. Outras' 
versões dão conta de que o texto "momo" foi; 
proposital a fim de permitir maior participação 
do líder Freitas Nobre, representante da grande, 
parte da bancada na Câmara. Isso parece proce­
dente, pois a liderança conseguiu muitas mudan­
ças na redação, deppis de dois encontros com-
Ulysses." 

A palavra "diálogo", por exemplo, nôo será 
'• mencionada especificamente, dado a resistência 
que ainda existe ao reinicio dos entendimentos* 
Mas ficará entendido que o MDB não fecha a. 
porta ao entendimento, desde que o governo apre-' 
sente proposta concreta de democratização. 

O MDB deixará claro que hão pensa em "re-
vanchisrrio", mas faz apelo a concórdia, sem dei­
xar de criticar as rupturas a ordem jurídica, como; 

, cassaçocsdemandatos,8uspensâodedlreit08po-
.'líticos e'o "pacote" de abril. ' " 

'Apesar de sugerida, o documento não fará 
referência à participação das Forças Armadas nat 

v luta contra o nazi-fascismo na Itália, revelando-se 
que essa proposta foi considerada "impertinente" 
num tex to que defende a convocação d a Assem­
bléia Constituinte. 

' Freitas Nobre, indagado sobre a execução da -
- campanha pró-constituinte, confessou que nãb é 

fácil de colocar o problema, mas acha que a díre- -
ção nacional deverá delegar aos diretórios regio- , 
nais competência'para organizar seus próprios 
planos, "sem abrir m ã o do seu direito de coorde-' 
nar a pregação e m todo o Pa í s" . . . • • . . 

' Essa posição, porém, encontra opositores n a 
bancada e, ontem, u m a moção reivindicando o 
início da abertura da campanha no dia 20 pró- ° 
x imo recebeu mais de 50 assinaturas, inclusive d e 
numerosos "moderados". 

Jarbas Vasconcelos, presidente do MDB per­
nambucano, defendeu junto a Ulysses Guimarães • 
a estruturação da campanha pela direção naç io- ; 

' nal, a fim de que a tese não caia n o vazio' ; ' 
O dia 20 foi sugerido em homenagem a 18 de 

setembro de 1046 — que cal num domingo. O -
documento pedindo a organização da c a m p a n h a , 
foi preparado anteontem ã noite, numa reunião 
informal de deputados eleitos é m 1074, que f ica- . 
ram conhecidos como "neo-autênticos". /f/í 

Mas houve numerosas adesões de "modera­
d o s ' ^ proposta, que será submetida á c o n v e n ç ã o , , 
pedindo u m "roteiro mínimo". Será também su- • 
gerida a realização, de seminários regionais de 
lideranças para o aprofundamento da tese, com -
reuniões populares. / 

§<G> iriã<o> exi§tè coiiseinso. sobre 

Das sucursais e dos ' 
-~ —- correspondentes -*. -•<•• 

A grande maioria dos diretó­
rios regionais dó MDB apoiará 
hoje, na Convenção Nacional do 
partido, â tese da. Constituinte 

.eleita,liyremerite,,com.prévia 
eliminação da legislação excep­
cional e anistia ampla e irres­
trita. Há alguma variação nes­
sas condições, e mesmo diver­
gências com relação ao mo-

' mento mais pooportuno para a 
.convocação da Constituinte^ 
mas de maneira'geral as posi­
ções são de apoio, Parece haver, 
também, um consenso no sen­
tido de rejeitar qualquerdiálogo 
còm a" Arena. 

As propostas mais amplas e 
claras parecem estar consubs­
tanciadas no pronunciamento 

,que o deputado Pedro Sifnon, 
presidente regional do MDB 
gaúcho, fará hoje na Convenção. 
Os três itens básicos de seu dis­
curso serão o apoio integral do 
diretório regional á luta pela As­
sembléia Constituinte, as for-
mas de conduzir a campanha em' 
todo o Pais e urna tomada de 
posição em relação ao diálogo 
promovido pelo senador Petrô-
nio Portella. A Constituinte, se­
gundo Simon, deverá ser prece-' 
dida do livre debate,'"com a ex­
tinção da censura à imprensa' 
em geral e a revogação dos atos 
de exceção".. 
\ O MDB gaúcho considera 
também inconveniente a trans­
formação do atual Congresso ou 
do próximo em Constituinte, e 
sugere a mobilização de todos os 
níveis parlamentares, com' dis­
cursos no Senado, Câmara, As­
sembléias e Câmaras Munici­
pais; a promoção de concentra­

ções pelos diretórios munici­
pais; a divulgação do docu­
mento a ser aprovado pela con-. 
venção e a*forrhaçâo dè cárava-' 
nas com líderes de prestigio na-, 
ciohal' para percorrerem os 
Estados. •' 
.. O diálogo é considerado "des­
necessário" pêlos gaúchos, pois 
"se o governo deseja realmente 
uma abertura, basta que envie 
projetos nesse sentido ao Con­
gresso, que eles terão o apoio da 

oposição, ainda que represen-
^tem aperfeiçoamentos par­

ciais" ."Qúantoà idéia'da"elabõ-~ 
ração de um "projeto alterna­
tivo", o MDB do Rio Grande do 
Sul acha que ela deve ser desen­
volvida apenas no segundo se­
mestre de 78: • • -• 

Os diretórios regionais do 
MDB no Espírito Santo, em Per­
nambuco e em Mato Grosso têm 
posições semelhantes ás do 
MDB gaúcho, embora alguns 
mato-grossenses-acusem a cú­
pula da Executiva regional de 
ter decidido arbitrariamente so­
bre as propostas do diretório à 
convenção. Já o MDB baiano, 
embora apoie a tese da Consti­
tuinte, é também favorável ao 
diálogo com a Arena, "desde que 
as duas partes discutam seus 
seus pontos deVista para chegar 
um denominador comum". 

\ OUTRAS SUGESTÕES 

Os dirigentes do MDB no Rio 
Grande do Norte defendem.a. 
Constituinte, mas acham que 
deve ser eleita depois dd*pleito 
legislativo de 78 e ressalvam que 
só manterão seu apoio ã tese se a 
Assembléia não vier a ser consti­
tuída "por deputados radicais 
de direita ou de esquerda". 

' Adiantam, porém, que estão dis­
postos a fazer numerosas con­
centrações públicas, para "cons­
cientizar o povo da necessidade 
da Constituinte. 

O diretório regional do Pa­
raná faz duas sugestões: se a 
Constituinte for aprovada hoje, 
em Brasília, o partido deverá en­
trar em contato formal com a 
OABv a CNBB, demais entida­
des e mesmo o empresariado, 
para viatíilizá-la politicamente;' 
além disso, á campanha nacio­
nal pela Constituinte deverá ser 
orientada pelo diretório nacio­
nal, porque "não se pode deixar 
a critério do6 diretórios esta­
duais a mobilização do partido 
em torno dessa idéia" O MDB 
de Sergipe também lutará por 
uma campanha de mobilização 
popular a favor da, Constituinte, 
considerando a anistia ampla, 
total è irrestrita como "premissa 
fundamental para a reconcilia­
ção nacional"., - . 

Essa é também a premissa 
defendida pelo MDB maranhen- < 
se,~parà o qual, fora da Consti­
tuinte livremente eleita, só há 
duas alternativas: autodissolu- . 
ção ou "engajamento farisaico 
no Sistema". Já o presidente re-, 
gional do MDB goiano, Anapo-
linó de Faria, pretende, durante . 
a Convenção, acertar detalhes 
com-a cúpula nacional para a ', 
realização em Goiânia, no fira ' 
deste mês, de um simpósio sobre' 
a necessidade de uma Consti-; 
tuinte, ao qual seriam convida­
dos Paulo Brossard, Marcos ' 
Freire, Freitas Nobre e, prova­
velmente, Franco Montoro. ' 

Paralelamente, o diretório > 
• municipal do MDB de Anápolis . 

— principal reduto oposiclo-' 
nista no Interior de Goiás — • 
apresentará a Convenção Nacio- ° 
nal, através do deputado Adhe- > 
mar Santillo, proposição no sen­
tido de que se realizem, no pró-1 
ximo ano, apenas eleições para o -

,'Legislativo, com livre acesso aos ' 
meios de comunicação;.convo- . 
cação da Constituinte a serins-' 
talada em 79; e eleições para os 
governos estaduais em 1980. 

O MDB do Pará propõe uma • 
tomada de posição diante das 
constantes modificações na le- " 
gislaçâo eleitoral. Quanto à . 
Constituinte, o presidente regio- ' 
nal em exercício,'Carlos Vina-: 
gre, disse que sua posição de­
penderá do programa a ser apre­
sentado pela direção nacional. 

Os oposicionistas do Acre vão 
apoiar á Constituinte, mas ' 
acham que a tese "não vai vin­
gar, porque depende do presi­
dente da República". Ê possível 
mesmo que o presidente regio-

' nal .acreano, Ruy da Silveira 
-Linno, nem compareça à con­
venção-E o MDB do Ceará, fi­
nalmente, primou pela indefini­
ção: "Nossos representantes es­
tão instruídos no sentido de as- ( 
sinarem até em branco, com a 
orientação do senador Mauro 
Benevldes", segundo explicou o 
vice-presjidente do diretório, de­
putado Castelo de Castro. A 
única Coisa definida, acrescén-" 
tou, é a defesa de"uma maior 
profundidade no diálogo entre 
as lideranças". 
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